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RESUMO  

O presente estudo tem como objetivo avaliar o comportamento ingestivo de caprinos sob 

lotação continua em um sistema silvipastoril, formado por capim-Andropogon, Andropogon 

gayanus Kunth var. Bisquamulatus cv. Planaltina, em comparação ao seu monocultivo. Além 

disso, foram avaliadas: a persistência, características agronômicas, estruturais e composição 

química do pasto. Utilizaram-se vinte cabras, Capra aegagrus hircus, fêmeas adultas, mestiças, 

da raça Anglonubiana. Para avaliar o comportamento ingestivo, adotou-se um delineamento de 

blocos ao acaso com parcelas subdivididas, os tratamentos (sistema silvipastoril e 

monocultivo), foram alojados nas parcelas principais e nas subparcelas os meses (Março, Abril, 

Maio e Junho). Dados dos anos de 2011 e 2019 foram utilizados para avaliar a persistência da 

pastagem. Não houve interação (P>0,05), entre os sistemas de cultivo e os anos avaliados, para 

a produção de massa seca de forragem e relação folha/colmo, não obstante, a produção de massa 

seca de forragem foi significativamente maior (P<0,01), no sistema silvipastoril. Para as 

características agronômicas e estruturais da pastagem avaliadas em 2019 observou-se interação 

(P<0,05), entre os sistemas de cultivo e os meses (períodos de pastejo de avaliação dos animais), 

para a produção de massa seca de material morto, embora verificou-se efeito significativo 

(P<0,05), para a produção de massa seca de forragem, massa seca de folhas e relação 

folha/colmo. Houve interação para o conteúdo de proteína bruta (P<0,01), também, observou-

se efeito para o conteúdo de FDN (P<0,01). O SSP registrou um tempo de pastejo superior 

(P=0,01), com uma média de 389,0 minutos, com relação aos tempos de deslocamento, não 

foram observadas diferenças significativas, entre os tratamentos e os meses de avaliação. Não 

houve diferenças significativas (P>0,10), para as variáveis do comportamento ingestivo, com 

exceção da massa do bocado, sendo superior no monocultivo. Foram observadas diferenças 

significativas para a taxa de bocados, com um valor médio de 17,8 bocados/minuto-1. O 

consumo de MS em relação ao peso vivo foi satisfatório, equivalente ao 2,86% do PV dia-1. 

Não houve diferença significativa na variação do peso vivo médio das cabras (P>0,10), entre 

os sistemas de cultivo de capim-Andropogon.           

 

Palavras chaves: Andropogon gayanus, Cabras, Comportamento de pastejo, Comportamento 

ingestivo. 

 

RESUMEN 

El presente estudio tuvo como objetivo evaluar el comportamiento ingestivo de caprinos bajo 

pastoreo continuo en un sistema silvopastoril, formado por pasto Andropogon, Andropogon 

gayanus Kunth var. Bisquamulatus cv. Planaltina, en comparación con su monocultivo. 

Además, se evaluó: la persistencia, características agronómicas, estructurales y la composición 

química del pasto. Se utilizaron veinte cabras, Capra aegagrus hircus, hembras adultas, 

mestizas, de la raza Anglonubiana. Para evaluar el comportamiento ingestivo se utilizó un 

diseño de bloques al azar con parcelas subdivididas, los tratamientos (sistema silvipastoril y 

monocultivo), fueron alojados en las parcelas principales y en las sub-parcelas los meses 

(Marzo, Abril, Mayo y Junio). Se utilizaron datos de los años 2011 y 2019 para evaluar la 

persistencia del pasto. No hubo interacción (P>0.05), entre los sistemas de cultivo y los años 

evaluados, para la producción de materia seca y la relación hoja/tallo, sin embargo, la 
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producción de materia seca fue significativamente mayor (P<0.01), en el sistema silvopastoril. 

Para las características agronómicas y estructurales del pasto evaluadas en el año 2019 se 

observó interacción (P<0.05), entre los sistemas de cultivo y los meses (periodos de pastoreo 

de evaluación animal), para la producción de materia seca de material muerto, no obstante, si 

hubo efecto significativo (P<0.05) para la producción de materia seca, materia seca en hojas y 

relación hoja/tallo. Hubo interacción para el contenido de proteína bruta (P<0.01), además, se 

observó efecto para el contenido de FDN (P<0.01). El sistema silvipastoril registró un tiempo 

de pastoreo superior (P=0.01), con un promedio de 389.0 minutos, con relación a los tiempos 

de desplazamiento, no se observaron diferencias significativas, entre los tratamientos y los 

meses de evaluación. No se observaron diferencias significativas (P>0,10), para las variables 

de comportamiento ingestivo, con excepción del peso de bocado, siendo superior en el 

monocultivo. Se observaron diferencias significativas para la tasa de bocados, con un promedio 

de 17.8 bocados/minuto-1. El consumo de MS en relación con el peso vivo fue satisfactorio, 

equivalente al 2,86% del PV dia-1. No hubo diferencia significativa en la variación del peso 

vivo promedio de las cabras (P>0,10), entre los sistemas de cultivo del pasto Andropogon. 

 

Palabras clave: Andropogon gayanus, Cabras, Comportamiento en pastoreo, Comportamiento 

ingestivo.  

 

ABSTRACT 

The present study aims to evaluate the ingestive behavior of goats under continuous stocking 

in a silvopastoral system, formed by Andropogon grass, Andropogon gayanus Kunth (var. 

Bisquamulatus cv. Planaltina) in comparison to its monoculture. Also, the persistence, 

agronomic and structural characteristics, and chemical composition of the pasture were 

evaluated. Twenty adult females goats, Capra aegagrus hircus, crossbred Anglo-Nubian were 

used. The ingestive behavior was evaluated using a randomized block design with split-plots, 

the treatments (silvopastoral system and monoculture), were evaluated in the plots and the split-

plots for the months (March, April, May, and June). Data from the years 2011 and 2019 were 

used to evaluate the persistence of the pasture. No significant interaction was observed 

(P>0.05), for the dry matter production and the leaf stem ratio, however, the dry matter 

production was significantly higher (P<0.01) in the silvopastoral system. For the agronomic 

and structural characteristics of the pasture evaluated in 2019, a significant interaction was 

observed (P<0.05), between the cultivation systems and the months (grazing periods of animal 

evaluation), for the dry matter production of dead material, however, a significant effect was 

observed (P<0.05) in the production of dry matter, dry matter in leaves and leaf/stem ratio. A 

significant interaction was observed for the crude protein content (P<0.01), furthermore, a 

significant effect was observed for the NDF content (P<0.01). The silvopastoral system 

presented superior grazing time (P=0.01), with an average of 389.0 minutes, Regarding and 

moving times, no significant differences were observed between treatments and evaluation 

months. There was no significant difference (P>0.10), for the ingestive variables, except for the 

bite weight and was higher in the monoculture. Significant differences were observed for the 

bit rate, with an average of 17.8 bites/minute1. The consumption of dry matter about live weight 

was satisfactory, equivalent to 2.86% of the BW day-1. There was no significant difference in 

the variation of the average body weight of the goats (P>0,10), between the cropping systems 

of Andropogon grass. 

 

Key words: Andropogon grass, Goats, Grazing behavior, Ingestive behavior.

https://www.sinonimosonline.com/con-relacion-a/
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A produção de pequenos ruminantes é uma das atividades pecuárias mais importantes na 

região nordeste do Brasil, onde o clima favorece a produção de forrageiras nativas ou adaptadas. 

Esta região ocupa uma posição destacada para o desenvolvimento da pecuária brasileira, 

girando em torno ao 92,8% do censo caprino nacional (DOS SANTOS SOUZA et al., 2019). 

Em 2018 o rebanho caprino do estado do Piauí era da ordem de 1,83 milhões de animais (IBGE, 

2018). A caprinocultura da região nordeste do Brasil caracteriza-se por apresentar baixos 

índices zootécnicos, sendo a oferta irregular de forragens uma das principais causas (AQUINO 

et al., 2013).  

O estado do Piauí destaca-se por ter fatores ambientais que, junto com as mudanças 

climáticas, limitam o suprimento de forragem e a lucratividade da produção (LUCENA et al., 

2016). A maioria dos produtores de caprinos do nordeste trabalham com forrageiras nativas, 

em algumas situações caracterizadas pelo baixo acúmulo de biomassa e elevada variação da 

composição química ao longo do ano (SANTOS et al., 2014), esta situação força a encontrar 

alternativas de produção de forragens econômicas. A utilização do pasto de capim-Andropogon 

para a alimentação de caprinos é uma alternativa viável, pois é uma gramínea de elevada 

produção de forragem e se adapta facilmente a diferentes sistemas de cultivo (COSTA, et al., 

2017; OLIVEIRA, et al., 2020). 

Os sistemas silvipastoris (SSP) são cultivos agroflorestais, que envolve a produção 

integrada de: Animais, Forragens e Árvores, os quais podem ser estabelecidos em pastagens 

nativas ou cultivadas (CUBBAGE et al., 2012). O SSP é um sistema de produção que otimiza 

a eficiência dos recursos forrageiros, tornando-se uma técnica de produção mais sustentável, 

além podem contribuir para melhorar a qualidade nutricional e o fornecimento de forragem, em 

comparação com os sistemas de pastagens em monocultivo (SOLORIO et al., 2016). Os SSP 

registram melhores teores de nitrogênio, diminuindo o uso de fertilizantes (MURGUEITIO et 

al., 2015; BROOM et al., 2017). Os SSP podem ser mais eficientes em aumentar o desempenho 

individual do animal, proporcionando maior ganho de peso (PACIULLO et al., 2011).  

O consumo de forragem é o principal indicador que influencia diretamente o desempenho 

animal e a eficiência da produção, caprinos em pastejo adaptam seu consumo em resposta à 

estrutura e oferta de forragem (GOETSCH et al., 2010). É importante a compreensão do 

comportamento ingestivo de caprinos em pastagens, para definir práticas que permitirão 

melhorar a produtividade de forragem (AGREIL et al., 2004; TÖLÜ et al., 2012).   
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Objetivou-se avaliar a persistência do pasto capim-Andropogon, em um sistema 

silvipastoril, depois de oito anos de utilização, em comparação ao seu monocultivo; avaliando 

no pasto as características: agronômicas, estruturais, composição química e seu efeito sobre o 

comportamento ingestivo em caprinos durante a estação chuvosa.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Capim-Andropogon  

 

No Brasil há aproximadamente 170 milhões de hectares de pastagens (FERREIRA et al., 

2018), dos quais 60% são pastagens cultivadas, sendo as restantes de pastagens nativas (IBGE, 

2006; DIAS-FILHO., 2014). Entre as espécies forrageiras com maior área cultivada destacam-

se os gêneros: Brachiaria, Cynodon, Panicum, Pennisetum e Andropogon (MACHADO et al., 

2010). Na região nordeste do Brasil, o clima favorece a produção de pastagens e forragens, 

como o pasto capim-Andropogon (Andropogon gayanus Kunth) (COSTA, et al., 2017). 

O pasto capim-Andropogon foi avaliado pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Cerrado–CPAC (EMBRAPA-Cerrados), mediante uma parceria com o CIAT (Centro 

Internacional de Agricultura Tropical) na Colômbia. Foi introduzido no Brasil em abril de 1979, 

com a finalidade de ser uma espécie forrageira tolerante ao ataque das cigarrinhas (Hemiptera 

Cercopidae) (ROSA et al., 1987). É considerada uma espécie importante para a região 

subúmida do estado do Piauí, devido à sua palatabilidade e valor nutritivo para ser utilizado na 

alimentação de ruminantes (MAGALHÃES et al., 2012). 

É uma gramínea de origem Africana, perene, com boa adaptação a solos arenosos, 

destaca-se por sua elevada produção de biomassa e capacidade de tolerar solos ácidos com 

baixa fertilidade e alta concentração de Alumínio e períodos de seca prolongados (PEDROSA 

et al., 2019). Requer 400 mm de precipitação por ano, tolerando até nove meses de seca 

(MAGALHÃES et al., 2013). O capim-Andropogon é amplamente utilizado em áreas de 

Cerrado, dos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e em área de Caatinga, neste último estado, 

por esses motivos este capim é utilizado como pastagem cultivada (SILVA et al., 2014).  

O pasto de capim-Andropogon é ideal para ser consorciada em SSP, graças à sua 

adaptabilidade em ambientes sombreados, além de sua compatibilidade com espécies herbáceas 

e arbóreas (OLIVEIRA, et al., 2020; MAGALHÃES et al., 2013). Alguns trabalhos têm sido 

desenvolvidos com pasto de capim-Andropogon em monocultura, usando uma altura média de 

50 a 60 cm do pasto para o início do pastejo (VANTINI et al., 2001; SOUSA et al., 2010; 
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ARAÚJO et al., 2015). Segundo estes autores, as principais características estruturais: 

(produção de massa de folhas, e relação folha/colmo) são observadas nestas alturas do pasto. 

Veras et al. (2010), relataram que a produtividade e estrutura do pasto capim-Andropogon 

cultivado em SSP não foram afetadas, relatando medições semelhantes de massa foliar e 

alongamento do colmo entre áreas sombreadas e não sombreadas, entretanto, o sombreamento 

pode diminuir a relação folha/colmo nos pastos, dependendo do estádio vegetativo. Portanto, 

informações sobre a tolerância das forrageiras tropicais ao sombreamento são particularmente 

valiosas para o gerenciamento de sistemas silvipastoris (GOMES et al., 2019). 

 

2.2 Sistema Silvipastoril 

 

Um sistema silvipastoril (SSP) é um modelo de produção pecuária, onde plantas perenes 

(Árvores e ou Arbustos) interagem com forrageiras e animais domésticos, integrando no mesmo 

espaço diversos estratos herbáceos destinados à alimentação animal; como alternativa de 

produção sustentável, reduzindo o impacto ambiental dos sistemas de produção tradicionais 

(CUBBAGE et al., 2012; MURGUEITIO et al., 2015). Além de oferecer benefícios 

econômicos: (diversificação da produção e aumento da renda), portanto, os SSP adotaram 

abordagens diferentes, dependendo dos objetivos de produção (BROOM et al., 2013; JOSE et 

al., 2019). 

O nordeste do Brasil apresenta potencial para desenvolver o SSP, devido à sua grande 

porção de terra sob cobertura florestal, caracterizada principalmente por os biomas do cerrado 

e da caatinga, esses biomas cobrem uma área cerca de 35% do território brasileiro (BEUCHLE 

et al., 2015), apresentando grande diversidade de espécies endêmicas, arbóreas e arbustivas 

(KLINK et al., 2005; CORREIA et al., 2014), com potencial forrageiro para alimentação de 

caprinos (PEREIRA-FILHO et al., 2013). 

Os sistemas silvipastoris fornecem serviços ecossistêmicos que favorecem a 

biodiversidade de plantas e animais, recuperando a conexão de florestas fragmentadas 

(MONTAGNINI et al., 2013). Segundo Ibrahim et al. (2006) e Bosi et al. (2020), a combinação 

de gramíneas e árvores ajuda a reter água no solo, protegendo bacias hidrográficas e 

recuperando solos erodidos. SSP são capazes de produzir carne e leite com menor emissão de 

metano, capturando carbono, contribuindo para a mitigação de gases de efeito estufa, 

favorecendo a adaptação da produção pecuária às mudanças climáticas (CUARTAS et al., 2014; 

ARYAL et al., 2019).  
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O SSP pode melhorar a eficiência da produção, otimizando o ciclo de N nas terras 

utilizadas para a produção animal (BROOM et al., 2017; SARABIA et al., 2020). A presença 

de árvores no SSP melhora as condições físico-químico-biológicas do solo, devido a produção 

de serapilheira, contribuindo com matéria orgânica para o solo, recuperando a produtividade de 

ambientes degradados (MARTÍNEZ et al., 2014; GHOSH et al., 2018; HOOSBEEK et al., 

2018). Segundo Tully et al. (2012), as árvores mitigam a lixiviação de nutrientes, diminuindo 

o uso de fertilizantes. 

A presença de árvores em áreas de pastagens melhora a captura de carbono no solo e no 

subsolo, devido à bioturbação e renovação das raízes das árvores (HAILE et al., 2010). Azar et 

al. (2013), encontraram maiores valores de carbono microbiano em solos de Brachiaria 

brizantha cv Marandú, consorciada em sistema silvipastoril, em comparação com o 

monocultivo da mesma gramínea. A diversidade de plantas presentes em SSP, oferece refúgio, 

sombra e alimento para animais em pastoreio (CUBBAGE et al., 2012; JOSE et al., 2019), 

modificando a pressão de pastejo (TÖLGYESI et al., 2018). 

Nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, o estresse térmico foi identificado como 

um fator limitante para a produtividade do gado caprino (HABIBU et al., 2016; EL-

TARABANY et al., 2017). O sombreamento com espécies de árvores adequadas pode reduzir 

a energia consumida no processo de termorregulação (JOSE et al., 2019), diminuindo a carga 

térmica radiante (PEZZOPANE et al., 2019). Karki et al. (2015), observaram valores médios 

mais baixos para todas as variáveis microclimáticas medidas em SSP, em comparação com as 

pastagens abertas.   

Árvores e arbustos são uma importante fonte nutricional, aumentando a concentração de 

ácidos graxos de cadeia curta, não obstante, algumas espécies contêm compostos secundários, 

que podem afetar a atividade metabólica ruminal (GALINDO et al., 2005). A presença de 

leguminosas arbóreas e herbáceas em SSP, ajuda a melhorar a qualidade da dieta dos 

ruminantes, oferecendo entrada de energia adicional (CARVALHO et al., 2017). Além disso, 

aumentam a concentração de N, melhorando a produtividade de forragem (KLABI et al., 2017). 

Segundo (KYRIAZOPOULOS et al., 2012), o sombreamento das árvores pode melhorar a 

qualidade da forragem, aumentando o teor de proteína bruta. 

Os sistemas silvipastoris, caracterizam-se por exibir uma maior biodiversidade, 

multifuncionalidade e heterogeneidade espacial, em comparação com os métodos tradicionais 

de produção pecuária (PÉREZ-LOMBARDINI et al., 2021). No entanto, a dinâmica funcional 

e as interações biofísicas, tornam o SSP um sistema complexo de projetar e estudar, portanto, 
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as espécies arbóreas e forrageiras devem ser cuidadosamente selecionadas, procurando 

características produtivas, para a sustentabilidade ecológica a longo prazo (ANDERSSON et 

al., 2012; MARTÍNEZ-PASTUR et al., 2016; JOSE et al., 2019). 

 

2.3 Comportamento ingestivo de caprinos em pastagens cultivadas 

 

Estudos realizados por Meier et al. (2012) e Poudel et al. (2019), reconhecem a 

importância de estudar o comportamento dos animais em pastejo, para melhorar a produtividade 

forrageira e o bem-estar animal. Além disso, é essencial entender como a estrutura e 

composição da vegetação heterogênea tem influência no consumo de forragem (EL-AICH et 

al., 2007; EGEA et al., 2014; VENTURA-CORDERO et al., 2017; CHEBLI et al., 2020).  

De acordo com Allden e Whittaker (1970), conforme citado por Carvalho et al. (2013), o 

consumo de forragem pode ser definido como uma interação dos componentes do 

comportamento ingestivo, em outras palavras, é o produto da massa de bocado, taxa de bocado 

e o tempo de pastejo. Para Boval et al. (2019), a estrutura do pasto é uma causa e efeito do 

processo de pastejo. 

Avaliar o comportamento em pastejo é uma ferramenta fundamental para compreender 

os componentes da ingestão, alcançar uma estratégia de alimentação mais eficiente e reduzir a 

degradação da forragem (WAN et al., 2018). esta informação é necessária para o manejo 

sustentável das pastagens cultivadas (CHAPMAN et al., 2007; CARVALHO et al., 2013). 

Os ruminantes podem alterar o comportamento ingestivo em resposta às mudanças na 

estrutura do pasto, como: tempo de pastejo, taxa e tamanho do bocado. (DA TRINDADE et al., 

2012). Com a diminuição da oferta de forragem de melhor qualidade, os animais se deslocam 

por maiores extensões para suprirem as exigências de alimento (RODRIGUES et al., 2013), 

resultando em maior perda física de forragem (RIBEIRO et al., 2012; ARAÚJO et al., 2015). 

Nas pastagens, os caprinos preferem os locais onde as forrageiras têm maior proporção de 

folhas, independente da espécie forrageira (RODRIGUES et al., 2016). Segundo Fernandes et 

al. (2016), em alturas extremas, as cabras passam mais tempo para apreender e selecionar as 

folhas, diminuindo a frequência de bocados.  

O tempo de pastejo e a taxa de bocados podem ser influenciados por diferentes ofertas de 

forragens (LEBOPA et el., 2011; VELOSO-FILHO et al., 2013). Fatores relacionados com as 

forragens tropicais, como: disponibilidade de forragem, facilidade de preensão e composição 

química, podem afetar a ingestão voluntária de ruminantes durante a atividade de pastejo 

(PULINA et al., 2013). Gramíneas como o capim-Andropogon podem acumular biomassa 
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forrageira com altas porcentagens de colmos, o que pode afetar o consumo (ARAÚJO et al., 

2015).  

Existem diferentes técnicas para avaliação da composição botânica da dieta de herbívoros 

em pastejo, tais como: observação direta do consumo durante o pastejo, microhistologia fecal, 

digestibilidade “in vitro” da matéria seca e matéria orgânica, quando essas técnicas foram 

comparadas, a observação direta ofereceu estimativas mais confiáveis da composição da dieta, 

por se aproximar as condições reais de ingestão (LASHLEY et al., 2016). O consumo diário de 

forragem é o principal indicador para entender o comportamento dos animais em pastejo 

(PALHANO et al., 2007). 

Avaliar o consumo tem sido um método difícil de desenvolver, devido à dificuldade de 

obter estimativas confiáveis de massa de bocado (BONNET et al., 2015). Assim, alguns 

pesquisadores adotam procedimentos tais como diagnóstico visual do consumo de espécies 

forrageiras disponíveis (AGREIL et al., 2004; MANOUSIDIS et al., 2016; CHEBLI et al., 

2020). Métodos de codificação de bocados podem ser adotados em conjunto com as 

metodologias de observação direta para calcular a ingesta de forragem (BONNET et al., 2015; 

VENTURA-CORDERO et al., 2017).  

A observação direta torna possível registrar eventos infrequentes e outras observações 

que não podem ser medidas com outras técnicas de avaliação (MEIER et al., 2012). Métodos 

de observação direta permitem estimar valores de taxa de consumo diário consistentes com a 

literatura, além de fornecer informações valiosas sobre o comportamento em pastejo 

(GONZÁLES et al., 2014; ELIAS et al., 2016). Os animais precisam estar familiarizados com 

a presença do observador e do meio ambiente, já que qualquer tipo de perturbação pode afetar 

os padrões de comportamento (GOETSCH et al., 2010). 

Hoje em dia, diferentes variáveis são medidas com cabras em pastejo e consideradas 

como parâmetros de comportamento ingestivo, geralmente os comportamentos avaliados são: 

tempo de pastejo, ruminação, ócio, deslocamento, distâncias percorridas e outras atividades 

(GONÇALVES et al., 2009; TÖLÜ et al., 2012; SPIGARELLI es at., 2020). Outras variáveis 

observadas são: taxa de bocados, taxa de ingestão e massa de bocado, todas avaliadas por 

observação direta (BONNET et al., 2015). A massa de bocado pode ser estimada usando o 

método de extração manual, que é um processo cumulativo (CHEBLI et al., 2020). O consumo 

de forragem e a seleção da dieta podem ser descritos visualmente, através da contagem de 

bocados (BONNET et al., 2011). 
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Os códigos de bocados são projetados para serem aplicados à diversas espécies de plantas, 

permitindo registrar o consumo em tempo real em ambientes diversificados (AGREIL et al., 

2004). A literatura menciona que esse tipo de metodologia tem sido amplamente utilizada para 

avaliar o comportamento ingestivo de caprinos (GONZÁLES et el., 2014; MANOUSIDIS et 

al., 2016; CHEBLI et al., 2020).   
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4. CAPÍTULO 1 

 

CARACTERIZAÇÃO DO PASTO DE CAPIM-ANDROPOGON E 

COMPORTAMENTO EM PASTEJO DE CAPRINOS EM UM SISTEMA 

SILVIPASTORIL 

 

CHARACTERIZATION OF ANDROPOGON GRASS AND BEHAVIOR OF 

GRAZING GOATS IN A SILVOPASTORAL SYSTEM 

 

Resumo:  

 Objetivou-se avaliar as características do pasto e o comportamento de caprinos em pastejo sob 

lotação continua em um sistema silvipastoril (SSP) de capim-Andropogon (Andropogon 

gayanus Kunth cv. Planaltina) em comparação com seu monocultivo. Os tratamentos contaram 

de dois sistemas de produção: monocultivo de capim-Andropogon e sistema silvipastoril–SSP 

de árvores nativas consorciadas com capim-Andropogon, avaliados em cinco períodos de 

pastejo com cabras (Fevereiro, Março, Abril, Maio e Junho). Foram avaliados a altura do pasto, 

relação folha/colmo e massa seca de forragem, folha, colmo e material morto. O comportamento 

de pastejo das cabras também foi avaliado. Foi observado efeito significativo de interação 

(P<0,05) na altura do pasto e na massa seca do material morto da pastagem, entre os sistemas 

de cultivo e os períodos de pastejo. Para os diferentes sistemas houve efeito (P<0,05), na 

produção de massa seca de forragem, massa seca de folhas e relação folha/colmo. O SSP 

registrou um tempo de pastejo superior (P=0,01), com uma média de 389,0 minutos. Com 

relação aos tempos de ruminação e deslocamento, não foi observada diferença entre os sistemas 

de cultivo e os períodos de pastejo (P>0,05). O capim-Andropogon tem potencial para ser 

utilizado em SSP com pastejo de cabras sob lotação continua, influenciando o pasto e o 

comportamento animal de forma positiva. 

 

Palavras-chaves: Andropogon gayanus, Cabras, Gramíneas, Pastagem, Sistema pecuária-

floresta 

 

Abstract: 

 The objective was to evaluate the characteristics of the pasture and the behavior of grazing 

goats under continuous stocking in a silvopastoral system (SPS) of Andropogon grass 

(Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina) in comparison to its monoculture. The treatments 

consisted of two cropping systems: monoculture of Andropogon grass and silvopastoral system 

– SPS of native trees mixed with Andropogon grass, evaluated in five grazing periods using 

goats (February, March, April, May and June). Pasture height, leaf/stem ratio and the dry mass 

of forage, leaf, stem and dead material were evaluated. The grazing behavior of goats was also 

assessed. Significant effect of interaction was observed (P<0.05) on pasture height and on the 

dead material dry mass yield of the pasture among cropping systems and grazing periods. There 

was a significant effect of the different systems (P<0.05) on the yield of forage dry matter, leaf 

dry matter and leaf/stem ratio. The SPS presented superior grazing time (P=0.01), with an 

average of 389.0 minutes. Regarding rumination and moving times, there was no difference 

between cropping systems and grazing periods (P>0,05). The Andropogon grass has the 

potential to be used in SPS with grazing goats under continuous stocking, positively affecting 

the pasture and animal behavior. 

 

Keywords: Andropogon gayanus, Goats, Grasses, Livestock-Forestry Systems, Pasture 
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Introdução 

 

A caprinocultura é uma atividade importante para o desenvolvimento da pecuária 

brasileira, embora caracterize-se por apresentar baixos índices zootécnicos (Santos et al., 2014), 

existem diversos fatores que limitam o desenvolvimento desta atividade, um dos principais é a 

produção irregular de forragens (Riet-Correa et al., 2013). As alternativas alimentares para 

caprinos no nordeste do Brasil, baseiam-se na produção e conservação de espécies forrageiras, 

principalmente nativas e em menor grau introduzidas (Aquino et al., 2016).  

O pasto capim-Andropogon (Andropogon gayanus Kunth) é uma opção viável para a 

alimentação de caprinos, pois apresenta boa adaptação às condições edafoclimáticas de regiões 

tropicais, oferece uma apropriada produção de biomassa sob condições de baixa fertilidade 

(Ribeiro et al., 2014), tem grande potencial para ser utilizado em sistemas silvipastoris (SSP), 

principalmente devido à sua adaptação ao sombreamento (Oliveira et al., 2020).  

O uso de SSP melhora a sustentabilidade dos recursos forrageiros, otimizando a eficiência 

do sistema de produção (Murgueitio et al., 2011; Jose, et al., 2019), portanto os SSP têm 

potencial para oferecer serviços ecossistêmicos, locais e globais (Solorio et al., 2016) devido à 

sua capacidade de restaurar a fertilidade do solo, fornecendo um suprimento constante de 

matéria orgânica. A sombra sob as árvores cria um microclima que aumenta a disponibilidade 

de umidade do solo e a mineralização de N, melhorando a qualidade e nutrição da forragem. Os 

sistemas silvipastoris podem otimizar o desempenho animal (Peri et al., 2016) por diferentes 

formas, uma vez que, com a integração de espécies arbóreas e gramíneas forrageiras o valor 

nutricional da forragem pode melhorar em comparação com as pastagens baseadas em 

monocultivo (Broom et al., 2013), além de proporcionar um ambiente com recursos que 

reduzem o impacto das condições ambientais no comportamento de pastejo das cabras.  Além 

disso, os SSP podem aumentar o rendimento cármico por hectare, influenciado por níveis mais 

altos de proteína (Broom 2017), os SSP podem ainda contribuir para mitigar as emissões de 

gases de efeito estufa (Cuartas et al., 2014). 

Na análise do comportamento animal, diferentes variáveis são medidas com cabras em 

pastejo e classificadas como parâmetros de comportamento ingestivo, esses comportamentos 

compreendem o tempo de pastejo, ruminação, ócio, deslocamento, distâncias percorridas e 

outras atividades (Wan et al., 2018; Spigarelli et al., 2020). Na avaliação de um SSP também é 

importante avaliar o desenvolvimento da planta objetivando testar seu potencial sobre a 

influência do pastejo animal (Bernardino, Tonucci, Garcia, Neves & Rocha, 2011). 
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Nesse sentido, Informações sobre as características estruturais do pasto de capim-

Andropogon e do comportamento em pastejo em SSP, são importantes para a aplicação de 

métodos de manejo e futuras avaliações a longo prazo, procurando a sustentabilidade desse 

sistema. Dessa forma esse trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar as características 

do pasto e comportamento em pastejo de caprinos sob lotação continua em um sistema 

silvipastoril (SSP) de capim-Andropogon (Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina) em 

comparação ao monocultivo.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no período de fevereiro a junho de 2019, no Setor de 

Caprinocultura, do Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI) em Teresina, latitude 05º05`21``Sul, e longitude 42º48`07``Oeste, 

altitude 74,4 m. O clima do local, segundo a classificação de Köppen, é do tipo clima Aw-

tropical e chuvoso (megatérmico), com inverno seco e verão chuvoso, com maior precipitação 

pluviométrica concentrada nos meses de janeiro a abril e os máximos de deficiência hídrica 

ocorrem de outubro a novembro. Com uma temperatura média de 26,01ºC e umidade relativa 

do ar de 80,1%. A vegetação local é classificada como matas de babaçuais e florestas 

estacionais semidecíduas (Fernandes, 1982; Emperaire, 1989). 

O delineamento experimental para avaliar as características estruturais e agronômicas do 

pasto e para avaliação do comportamento de caprinos em pastejo foi em blocos ao acaso (dois), 

com parcelas subdivididas, na parcela principal alocaram-se os sistemas de produção 

[Monocultivo: capim-Andropogon cv. Planaltina (Andropogon gayanus Kunth); e Sistema 

silvipastoril–SSP: árvores nativas consorciadas com capim-Andropogon], e nas subparcelas os 

períodos de pastejo de avaliação dos animais (fevereiro, março, abril, maio e junho). Para 

estimativa de altura do pasto, relação folha/colmo e características agronômicas do pasto capim-

Andropogon, foram coletadas seis amostras x piquete, totalizando doze repetições por 

tratamento. Para a avaliação do comportamento em pastejo sob lotação continua utilizaram-se 

cinco repetições (cabras), por piquete totalizando dez repetições por tratamento. 

A área experimental de 1,33 ha, foi composta por duas áreas de 0,66 ha de monocultivo 

e 0,66 ha de SSP, cada tipo de pastagem foi subdividida em dois piquetes de 0,33 ha, que foram 

cercados para o controle do acesso dos animais. A densidade de árvores no SSP foi 71 

plantas/ha, ocorrendo as seguintes espécies; babaçu (Attalea speciosa), caneleiro (Cenostigma 

macrophyllum Tul), espinheiro (Mimosa acustipula), jatobá (Hymenaea courbaril), mofumbo 
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(Combretum leprosum), pau-dárco, (Handroanthus impetiginosus), pau-jangada (Apeiba 

tibourbou) e sipaúba (Thiloa glaucocarpa Benth). A área do SSP foi implantada no ano de 

1990, as árvores foram raleadas e o plantio do capim-Andropogon ocorreu nas áreas abertas. 

Desde sua implantação a área tem sido manejada com caprinos e não recebeu adubação 

química, a densidade de espécies lenhosas é mantida através de controle do crescimento deste 

estrato. A área do monocultivo de capim-Andropogon foi implantada no ano de 2000 em uma 

área contígua. 

Os trabalhos de campo começaram em dezembro de 2018, realizou-se corte com roçadeira 

mecânica para uniformização da altura do pasto no monocultivo e no SSP, a uma altura de 30 

cm; e no SSP, corte manual das rebrotas de espécies lenhosas, a uma altura média de 30 cm. O 

período de utilização do pasto foi de 120 dias, com coletas de dados a cada 30 dias. Foram 

colhidas amostras de solo na camada de 0 a 20 cm para determinação da textura e fertilidade 

(Tabela 1). O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo, de 

acordo com a classificação proposta pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2006). 

 

Tabela 1. Caracterização físico-química do solo no sistema silvipastoril e no monocultivo. 

 
    Sistema. 

 
Silvipastoril       Monocultivo 

Textura  FA*        FA* 

pH (H2O) 5,1       5,0 

P (mg/dm³) 0,07        0,03 

K (mg/dm³) 3,0       2,0 

Na (mg/dm³) 4,0       3,0 

Ca (cmol(c)/dm³) 1,3       1,0 

Mg (cmol(c)/dm³) 0,43         0,33 

Al (cmol(c)/dm³) 0,1         0,15 

Soma de bases 1,75         1,35 

CTC 3,1       2,6 

Saturação por Ca (%) 41,94         38,46 

Saturação por bases (%)                56,45         51,92 

*FA: solo franco-arenoso. 

 

A massa de forragem e as características estruturais foram medidas nos meses: fevereiro, 

março, abril, maio e junho, mediante lançamento de seis quadros com área 0,25 m² (0,5 x 0,5 

m), em pontos que representassem a altura média do pasto por tratamento, realizando-se o corte 

da forragem a 20 cm de altura do solo (Gardner, 1986). A altura do pasto foi determinada usando 



35 
 

 

uma régua de 2 metros de comprimento, graduada em centímetros, sendo medidos seis pontos 

aleatórios por tratamento. 

As amostras foram pesadas e posteriormente foram retiradas duas alíquotas 

representativas das amostras colhidas, uma para estimativa da massa de forragem e outra para 

caracterização do pasto, mediante fracionamento do material em lâmina foliar e colmo, as quais 

foram pré-secas em estufa a 55 °C por 72 horas para determinação da matéria seca (Silva e 

Queiroz, 2002). Os valores de massa de forragem e dos componentes morfológicos foram 

convertidos para t MS/ha-1 e foi determinada a relação folha/colmo (F/C). 

Utilizaram-se vinte cabras mestiças da raça Anglonubiana (Capra aegagrus hircus), com 

peso vivo médio de 41,50±5,85Kg, foram randomizadas em quatro grupos (cinco por piquetes) 

e identificadas com um brinco de cor diferente. Depois das 17:00 horas, as cabras permaneciam 

no aprisco onde receberam suplementação mineral e água à vontade. Todos os animais foram 

pesados ao início do experimento e a cada 30 dias para determinara variação de peso, após 15 

horas de jejum. Também foi realizado o teste famacha® para monitoramento de infecção por 

endoparasitos. O uso das cabras foi aprovado pela comissão de ética no uso de animais (CEUA) 

da UFPI, protocolo N.º 541/18. 

Adotou-se o método de pastejo em lotação continua, ajustada de acordo com a 

disponibilidade de massa da forragem, os animais foram adicionados ou retirados em cada 

piquete mantendo 10 cabras por tratamento. No momento da entrada dos animais nos piquetes, 

a altura do pasto capim-Andropogon foi 66,5 cm, com oferta inicial forragem de 14,4% do peso 

vivo. A oferta de forragem foi calculada usando a seguinte fórmula: OF = (DPF/(PV/100)/DIA) 

em que: DPF = disponibilidade de forragem em kg de MS/ha; PV = peso vivo das cabras; DIA 

= duração do período experimental em número de dias (Allen et al., 2011; Araújo et al., 2015). 

O comportamento em pastejo foi avaliado nos meses: março, abril, maio e junho, foram 

avaliadas 10 cabras por tratamento, no período das 08:40 às 17:00 horas. Participaram, quatro 

avaliadores treinados, cada um ficou responsável por um piquete. As anotações foram 

realizadas a cada 10 minutos, após observação visual, com registro das atividades de pastejo, 

ruminação, deslocamento, ócio e outras atividades, de acordo com o protocolo descrito por 

Hughes e Reid (1951). Durante esta avaliação, os dados microclimáticos foram registrados à 

cada hora, utilizando um termômetro digital em cada tratamento. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento (PROC GLM) do 

pacote estatístico SAS (2004). As diferenças entre as médias das características estruturais, 



36 
 

 

massa de forragem e comportamento em pastejo foram comparadas pelo teste de Tukey a 

significância de P<0,05. O modelo estatístico adotado foi: Zij=µ + Fi + Eij + Bj + F × Eij + Ɛij 

Onde Zij = representa o valor observado. Fi = o efeito fixo dos sistemas de produção i, 

onde i = sistema de produção 1 e sistema de produção 2. Ej = o efeito fixo dos períodos de 

pastejo j, onde j = 1, 2, 3, 4 y 5. Bj = efeito do bloco k, onde k = 1, 2, 3 e 4. (F X E) = ij a 

interação entre sistemas de produção e períodos de pastejo. Ɛij = erro experimental associado 

aos valores observados (Yik). 

 

Resultado e Discussão 

 

A temperatura média durante o dia foi menor no SSP, com redução de até 3°C, com 

30,44°C contra 33,68°C do monocultivo, sendo maio o mês que registrou as temperaturas mais 

altas nos dois sistemas de cultivo. Comportamento inverso observou-se para a umidade relativa 

do ar, sendo mais elevada no SSP, com uma média de 52,49% (Figura 1). Criação de 

microclimas em SSP tem sido observado em vários trabalhos, com temperaturas mais baixas e 

umidade relativa superior em ambientes sombreados (Bahamonde et al., 2012; Sousa et al., 

2015). Esse fato também influencia o comportamento animal, segundo Joseph, Schmitt Filho, 

Sinisgalli, Farley e Zambiazi (2019), o SSP beneficia a produção animal, principalmente em 

regiões quentes.  

 

Figura 1. Temperatura média, mínima e máxima em (°C) e umidade relativa do ar (%) no 

período de março a junho no local experimental, nos dias da avaliação do comportamento 

animal. 

 

 
 

Houve interação entre os períodos de pastejo e os sistemas de cultivo sobre a altura do 

pasto e produção massa seca de material morto (P<0,05), para as demais variáveis agronômicas 

e estruturais do pasto de capim-Andropogon não houve interação (Tabela 2). A altura do pasto 
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foi similar entre os sistemas de cultivo (P>0,05). Observou-se redução na altura do pasto nos 

dois sistemas, no pastejo realizado a partir do mês de abril (P<0,01), provavelmente devido ao 

consumo de lâminas foliares pelas cabras, permanecendo constante nos meses de maio e junho. 

Outro fator que também contribuiu para a diminuição da altura foi a precipitação pluviométrica, 

que reduziu consideravelmente nos dois últimos meses do período de pastejo, o sombreamento 

no SSP não influenciou na altura do pasto capim-Andropogon em comparação com o 

monocultivo. Segundo Oliveira et al. (2013), sombreamentos entre 30% e 50% da área 

cultivada podem não afetar o crescimento em gramíneas que sejam tolerantes ao sombreamento. 

 

Tabela 2. Caracterização de pasto de capim-Andropogon em diferentes períodos de pastejo e 

sistemas de cultivo sob lotação contínua com caprinos. 
 

SC¥ 
                Período de pastejo (PP)      

M.d* 

              P - Valor 
  EPM’ 

Fevereiro  Março   Abril  Maio Junho SC¥ PP SC×PP 

Altura do dossel (cm) 

Monoº 66,2Aa 61,4Aab  54,5Bc 56,5Abc  54,2Ac 58,6 0,06 <0,01   0,02 1.86 

SSPºº 66,8Aa 65,1Aab 59,0Ab 60,1Ab  53,8Ac 61,0     

Média  66,5  63,2   56,7  58,3    54,0      

MSFƶ (t MS ha-1) 

Monoº 1,69 1,78 1,83    1,83   1,78 1,8B <0,01   0,04   0,70  0,20 

SSPºº 1,90    2,10 2,26    2,01   1,87 2,0A     

Média   1,79b  1,94ab   2,04a   1,92ab  1,82ab      

MSFL£ (t MS ha-1) 

Monoº 1,05 0,94 0,78 0,78 0,62 0,84A <0,01 <0,01   0,65      0,07 

SSPºº 0,99 0,81 0,75 0,60 0,42 0.72B     

Média   1,02a  0,88ab   0,77b   0,69b   0,52c      

MSCO€ (t MS ha-1) 

Monoº 

SSPºº 

  0,53 

  0,59 

   0,56 

   0,73 

  0,63 

    0,72 

   0,61 

   0,61 

0,57 

0,46 

0,58 

0,62 

 0,30   0,04    0,19  0,06 

Média  0,56ab  0,64ab    0,68a   0,61ab   0,51b      

  MSMMö (t MS ha-1) 

Monoº 0,10Bd  0,28Bc  0,41Bb  0,44Bb  0,58Ba 0,36 <0,01 <0,01    0,02  0,03 

SSPºº 0,30Ad  0,55Ac 0,78Ab  0,80Ab  1,00Aa 0,68     

Média   0,20 0,42    0,59    0,62    0,79      

Folha/Colmo 

Monoº 2,02    1,55    1,45 1,25    1,10 1,49A <0,01 <0,01    0,45  0,1 

SSPºº 1,70    1,18    1,04 1,00    0,98 1,18B     

Média  1,86a    1,37b  1,25bc   1,12c  1,04c      

¥SC: Sistema de cultivo da pastagem. ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com 

capim-Andropogon. SCxPP: Interação sistema de cultivo x período de pastejo. ’EPM: Erro padrão da média. *M.d: 

Média geral dos sistemas.  ƶMSF: Massa seca de forragem. £MSFL: Massa seca de folhas. €MSCO: Massa seca de 

colmo. öMSMM: Massa seca de material morto. Médias na mesma linha seguidas de letras minúsculas iguais e na 

mesma coluna seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P>0,05) pelo teste Tukey. 

 

A produção de massa seca de forragem (MSF), variou entre os sistemas de cultivo 

(P<0,01) e os meses do ano (P=0,04), observa-se aumento na produção de MSF nos períodos 

de pastejo realizados nos meses de março e abril, com queda no mês de junho, coincidindo com 

a precipitação observada no período experimental, em relação aos sistemas de cultivo foi 
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superior no SSP. A maior produção de forragem no SSP demostra a adaptabilidade do capim-

Andropogon ao sistema consorciado com plantas arbóreas, Veras, et al. (2010) também 

observaram boa adaptabilidade do capim-Andropogon em SSP de mata nativa arbórea. 

A produção média de MSF no SSP (2,0 ±0,2 t MS ha-1) foi maior que na monocultura 

(1,8 ±0,2 t DM ha-1) mostrando outra vantagem do SSP, provavelmente devido à sua capacidade 

de restaurar a fertilidade do solo, fornecendo um suprimento constante de matéria orgânica na 

serrapilheira, aumentando a disponibilidade de umidade e mineralização do nitrogênio, 

melhorando a qualidade nutricional da forragem. Da mesma forma, em SSP, com animais em 

pastejo, parte dos gases de fermentação entérica são usados, tanto por árvores quanto por 

gramíneas, promovendo um aumento na produção de biomassa das árvores e uma recuperação 

mais rápida da forragem, além de mitigar esses gases nocivos (López-Santiago et al., 2019). 

Houve efeito (P<0,01), nos períodos de pastejo e sistemas de cultivo, sobre o acúmulo de 

massa seca das folhas (MSFL), sendo observado um decréscimo nos dois sistemas a partir de 

fevereiro. Entre fevereiro e junho a queda no monocultivo foi de 0,43 t MS ha-1 e no SSP a 

redução foi de 0,57 t MS ha-1. A produção média de MSFL, foi menor especificamente no mês 

de junho, coincidindo com o mês de menor precipitação (Figura 2). Segundo Habermann et al. 

(2019) o déficit de água no solo reduz a produção de massa seca de folhas em gramíneas 

tropicais C4. A biomassa foliar tem uma relação positiva com a disponibilidade de água, pois 

o estresse hídrico aumenta a relação C/N e C/P, desequilibrando a homeostase estequiométrica 

(Viciedo, Prado, Martinez, Habermann & Piccolo, 2019).  

 

Figura 2. Precipitação total (mm), Temperatura média do ar (°C) e Umidade relativa média do 

ar (%), no período de fevereiro a junho em Teresina, Piauí no ano de 2019. 

 

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 2020, Estação, Teresina-PI (OMM: 82578), disponível em; 

http://www.inmet.gov.br/portal/  Acesso em: 10/01/2020. 
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Durante os períodos de pastejo entre abril e junho, a produção da MSF diminuiu 

progressivamente, isso pode ser explicado pelo desfolhamento causado pelo consumo das 

cabras, ao mesmo tempo que ocorre a diminuição das chuvas. De acordo com Santos et al. 

(2016), a oferta hídrica é o fator mais determinante para a produção de massa de forragem 

verde, pois a temperatura não é um fator limitante ao crescimento do capim-Andropogon 

(Magalhães et al., 2012) em regiões tropicais. 

A produção média da MSFL no monocultivo foi 0,8±0,07 t MS ha-1, que é equivalente a 

44,4% da produção de MSF e no SSP foi 0,7±0,07 t MS ha-1, sendo o 35% da produção de 

MSF. A menor massa de folhas foi registrada no SSP, esse decréscimo na produtividade deve-

se à uma combinação de diferentes fatores como: redução das chuvas, desfolhamento causado 

pelas cabras no sistema de lotação continua e o sombreamento.  

Segundo Amaral, Pagliarini, Haga e Castilho (2019), a baixa luminosidade do ambiente 

tem efeito negativo no crescimento da massa foliar, devido à redução dos tecidos 

parenquimatosos. Veras et al. (2010), observaram que o sombreamento diminuiu a porcentagem 

de folhas no pasto capim-Andropogom aos 35 dias de rebrota em comparação ao monocultivo. 

A menor produção da MSFL registrada no SSP foi no mês de junho, (0,42±0,07 t MS ha-1) no 

entanto, somente essa produção de folhas garantiu uma oferta de forragem equivalente a um 

consumo de 3,5% do PV para esse período, oferecendo uma sobre a oferta de forragem para as 

cabras no SSP.  

A massa seca de colmos (MSCO), não diferiu entre os sistemas de cultivo (P>0,05), com 

uma produção média de 0,6±0,06 t MS ha-1. A MSCO permaneceu constante nos períodos com 

maior incidência de chuva, o resultado confirma que o consumo de MSCO foi praticamente 

nulo, o que explica a preferência das cabras pelo consumo de folhas em relação às outras 

estruturas da planta, embora diminuiu em junho (P=0,05), no mês com menor precipitação. 

Segundo Duarte et al. (2019), o estresse hídrico retarda o crescimento do pasto, afetando a taxa 

de reprodução de perfilhos, isso explica que sob condições normais de pastejo, os caprinos 

preferem selecionar material verde em crescimento, e da mesma forma, selecionam folhas ao 

invés de colmos (Araújo et al., 2015; Lee et al., 2019).  

Observou-se interação (P<0,05), entre os sistemas de cultivo e os períodos de pastejo para 

a massa seca de material morto MSMM. O acúmulo de material morto variou para os sistemas 

de cultivo e os meses (P<0,01), os maiores teores de MSMM foram observados na fase final do 

experimento, conforme avançou, aumentou a produção de material morto e folhas senescentes, 
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esse acréscimo pode ser influenciado pelo deslocamento dos animais pelas áreas de pastagens 

ao longo do experimento. De acordo com Costa et al. (2017), uma das principais razões do 

aumento de material morto em pastagens cultivadas é a remoção da gema apical por efeito do 

pastejo, também a diminuição das chuvas aumentou a produção de MSMM. As proporções de 

material morto no pasto podem ser consideradas elevadas e poderia ser um indício de sobra na 

oferta de forragem produzida, pois a massa seca de material morto se acumulou sem ser 

consumida pelas cabras. 

A quantidade de MSMM foi superior no SSP (P<0,05), com uma produção média de 

0,68±0,03 t MS ha-1, sendo 52,9% superior, em comparação à monocultivo. O aumento da 

MSMM no SSP pode ser explicado pela idade superior do pasto nesse sistema que foi 

implantado em 1990, enquanto o monocultivo em 2000. De acordo com Calzada-marin et al. 

(2014), a biomassa do material morto está correlacionada com o aumento da longevidade da 

planta. Paciullo et al. (2014) e Devkota, Kemp, Hodgson, Valentine e Jaya (2009), observaram 

semelhanças na produção de material morto em áreas abertas e sombreadas, entretanto Gómez, 

Guenni e Guenni (2012) e Guerra, Moraes, Recco, Silva e Gimenes (2016), obtiveram uma 

maior quantidade de material morto em gramíneas expostas ao sol. Segundo Oliveira et al. 

(2020), o acúmulo de material morto do pasto capim-Andropogon em ambiente sombreado não 

é influenciado pela diminuição da luminosidade.  

A relação folha/colmo (F/C) variou para cada período de pastejo e sistema de cultivo e 

diminuiu progressivamente com a atividade de pastejo (P<0,01), observando-se a maior relação 

F/C em fevereiro. A relação F/C foi maior no monocultivo (P<0,01), verificou-se a maior 

relação folha/colmo de 2,02, este valor mostrou-se similar à observado por Magalhães et al. 

(2012), para capim-Andropogon fertilizado com uma dose de 400 N (kg ha-1 ano-1) e um nível 

de irrigação de 80%. No SSP foi observada uma relação F/C de 1,70 e está próxima à obtida 

por Veras et al. (2010) e Oliveira et al. (2020), que avaliaram a mesma grama em ambiente 

sombreado. A menor relação F/C observada foi em média 1,04 e está próximo ao valor crítico 

de 1,0 para qualidade do pasto capim-Andropógon (Lacerda et al., 2009).  

A diminuição na relação F/C no SSP pode ser atribuída ao acúmulo de material 

senescente. O pasto neste sistema não é submetido a um roço para redução do material morto, 

portanto ocorre um acúmulo deste material ao longo do tempo. situação diferente do 

monocultivo, pois anualmente ocorre um roço mecânico, a uma altura entre 20 e 30 cm, logo 

após as primeiras chuvas, o que contribuiu para a redução do material morto. A relação F/C 

diminui paralelamente ao aumento da quantidade de material morto. Além disso, à medida que 
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os perfilhos envelhecem, o perfilhamento se reduz e assim a porcentagem de folhas tende a 

diminuir (Bauer, Pacheco, Chichorro, Vasconcelos & Pereira, 2011). Segundo Alvarenga, 

Euclides, Montagner, Barbosa e Araujo (2020), os perfilhos mais jovens apresentaram maior 

número de folhas vivas e maior área de lâmina foliar (Santos et al., 2020), em comparação aos 

perfilhos maduros. 

O tempo de pastejo foi diferente (P=0,01) para os sistemas de cultivo (Tabela 3), 

registrando o maior valor para o SSP, fato explicado pelo maior acúmulo de MSMM e menor 

oferta da MSFL, dificultando a seleção das porções foliares, aumentando assim o tempo de 

pastejo dos animais. Nos dois sistemas as cabras permaneceram a maior parte do tempo 

pastejando, correspondendo a 74,9% do tempo total do monocultivo e 79,4% para o SSP, este 

resultado está de acordo com Costa, Oliveira, Moura, Costa Júnior e Rodrigues (2015); 

Rodrigues et al. (2013); e Poudel, Karki, Karki e Tillman (2019). Os caprinos têm grande 

capacidade de priorizar o consumo de forragem e adiar outras atividades (Charpentier, Caillat, 

Gastal & Delagarde, 2019). 

 

Tabela 3. Comportamento de cabras em diferentes períodos de pastejo e sistemas de cultivo 

com capim-Andropogon sob lotação contínua. 

ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com capim-Andropogon. Médias na mesma 

coluna seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P>0,05) pelo teste Tukey. 

 

Em referência aos períodos de pastejo, observou-se um aumento de 55,5 minutos para o 

tempo de pastejo no mês de junho, em relação ao mês de março (P=0,01). Essa variação é 

justificada pelo maior acúmulo de material morto na pastagem e redução da relação F/C. 

Quando a qualidade da forragem diminuiu, o comportamento seletivo aumentou, as cabras 

procuraram estruturas vegetais mais digeríveis, aumentando o tempo de pastejo. Os caprinos 

aumentam o tempo de pastejo, como mecanismo de adaptação à menor disponibilidade e 

 

Pastejo 

(minuto-1)  

Ruminação 

(minuto-1) 

  Deslocamento 

 (minuto-1) 

   Ócio 

    (minuto-1) 

Outras atividades 

(minuto-1) 
Sistema de cultivo (SC) 

ºMono.  367,2B 13,7A 51,2A     56,5A   7,2A 

ººSSP  389,0A 10,2A 49,0A     35,7B   6,0A 

Período de pastejo (PP) 

Março       342,0B 13,5A 54,5A     72,5A    7,5A 

Abril  385,0A 14,0A 46,0A     35,0B                  10,0A 

Maio  376,2A 13,0A 52,5A     44,0B     5,0A 

Junho       397,5A  7,5A 49,5A     36,5B     4,5A 

P-Valor 

SC   0,01 0,22 0,63    0,02    0,61 

PP   0,01 0,33 0,58    0,02    0,36 

SC × PP   0,21 0,88 0,83    0,33    0,22 
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qualidade da forragem (Askar et al., 2013; Mkhize et al., 2015), essas mudanças são importantes 

para que os animais em pastejo atendam à demanda diária de ingestão de MS (Gonçalves et al., 

2009). 

O tempo médio de pastejo foi de 367,2 minutos no monocultivo e 389,0 minutos no SSP, 

os tempos no SSP foram inferiores aos registrados por Costa et al. (2015). Os resultados 

observados na monocultura foram semelhantes aos tempos obtidos por Ribeiro et al. (2012) e 

Rodrigues et al. (2013), registrando tempos de 354 e 300 minutos de pastejo respectivamente, 

para cabras adultas mantidas em capim-Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia). Macedo 

et al. (2015), registrou valores entre 253,2 e 395,4 minutos de pastejo, utilizando cabras da raça 

Anglonubiana. alimentadas com Brachiaria brizantha cv. Marandu.  

O tempo médio de ruminação das cabras foi de 12±4,9 minutos e não variou entre os 

tratamentos e os meses (P>0,05), principalmente as cabras ficaram ruminando em decúbito, o 

resultado foi relativamente próximo ao obtido por Araújo et al. (2015). que relataram tempo 

médio de ruminação de 14±1,7 minutos, fato explicado porque essa atividade é principalmente 

realizada no período da noite (Costa et al., 2015; Rodrigues et al., 2013).  

Não foram observadas diferenças entre os sistemas de cultivo e os períodos de pastejo 

(P>0,05), para a o tempo de deslocamento. O tempo médio de deslocamento observado foi de 

50,1 minutos, e correspondeu 10,22% do período avaliado, esse baixo valor é justificado pela 

sobra na oferta de forragem durante todo o período experimental. Segundo Gonçalves et al. 

(2009); Tölü et al. (2012) e Garcez et al. (2019), os tempos de deslocamentos mais curtos podem 

ser explicados por homogeneidade no ambiente e pelas características da pastagem.  Os picos 

desta atividade ocorreram nas primeiras horas da manhã, com o reconhecimento da área, e no 

final do dia, quando os animais terminaram a ingestão de forragem.  

Os tempos de ócio foram diferentes entre os sistemas de cultivo e os períodos de pastejo 

(P<0,05), sendo a segunda atividade mais observada no monocultivo, com um tempo médio de 

56,5 minutos, comparado aos 35,7 minutos registrados no SSP. O maior tempo dessa atividade 

foi verificado no mês de maio, observando uma relação inversa entre tempo de pastejo e tempo 

de ócio. A medição do tempo de ócio é de fundamental importância, pois animais inativos 

consomem menos energia (Araújo et al., 2019). As outras atividades como interação social 

foram estáveis e não houve diferenças entre os tratamentos e os meses de observação (P>0,05). 

A percentagem das atividades diárias do pastejo confirmaram que nas primeiras horas do dia as 

cabras pastejaram com mais intensidade, diminuindo o ritmo após 14-15 h, aumentando os 

picos de deslocamento e ócio (Figura 3). 
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Figura 3. Distribuição das variáveis do comportamento de cabras em pastejo de capim-

Andropógon em diferentes períodos de pastejo e sistemas de cultivo. 

 

 
 

 
 

 

 

P: Pastejo, R: Ruminação, D: deslocamento, O: Ócio, OA: Outras Atividades.         
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Conclusões 

 

O pasto de capim-Andropogon é perene em sistema de monocultivo e silvipastoril durante a 

estação chuvosa. O pasto de capim-Andropogon tem potencial para ser utilizado em sistema 

silvipastoril. 

 

A atividade de pastejo de cabras em sistema silvipastoril registra maior tempo, influenciado 

principalmente pela menor oferta de massa seca de folhas. A diminuição das chuvas e o pastejo 

sob lotação continua afetaram a oferta de folhas, aumentando a massa seca de material morto 

do pasto de capim-Andropogon.  
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5. CAPÍTULO 2 

 

PERSISTÊNCIA DO PASTO DE CAPIM-ANDROPOGON E COMPORTAMENTO 

INGESTIVO DE CAPRINOS EM UM SISTEMA SILVIPASTORIL 

PERSISTENCE OF ANDROPOGON GRASS PASTURE AND INGESTIVE 

BEHAVIOR OF GRAZING GOATS IN A SILVIPASTORAL SYSTEM 

 

Resumo: 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a persistência, composição química do pasto e o 

comportamento ingestivo de caprinos sob lotação continua em um sistema silvipastoril, 

formado por capim-Andropogon (Andropogon gayanus Kunth var. Bisquamulatus cv. 

Planaltina), em comparação com seu monocultivo. Os tratamentos contaram de dois sistemas 

de produção: monocultivo, capim-Andropogon e sistema silvipastoril–SSP com árvores nativas 

consorciadas com capim-Andropogon. A persistência foi avaliada com dados dos anos (2011 e 

2019) e as demais características foram avaliadas nos períodos de pastejo (março, abril, maio e 

junho) do 2019 em um período acumulado de 120 dias. Não houve interação (P>0,05), entre os 

sistemas de cultivo e os anos avaliados, para a produção de massa seca de forragem e relação 

folha/colmo, não obstante a produção de massa seca de forragem foi maior (P<0,01), no sistema 

silvipastoril. Houve interação para o conteúdo de proteína bruta (P<0,01), também observou-se 

efeito no conteúdo de FDN (P<0,01), nos dois sistemas. Não houve diferenças significativas 

(P>0,10), para as variáveis de comportamento ingestivo, com exceção de gMS/minuto-1 e foi 

maior no monocultivo. Foram observadas diferenças significativas para a taxa de bocados, com 

um valor médio de 17,8 bocados/minuto-1. O consumo de MS em relação ao peso vivo foi 

equivalente ao 2,86% do PV dia-1.  

 

Palavras chaves: Andropogon gayanus, Cabras, Comportamento ingestivo.  

 

 Abstract: 

 The objective of this work was to evaluate the persistence, chemical composition of the pasture 

and ingestive behavior of goats under continuous stocking in a silvopastoral system formed by 

Andropogon grass (Andropogon gayanus Kunth var. Bisquamulatus cv. Planaltina), in 

comparison to its monoculture. The treatments counted on two production systems: 

monoculture, Andropogon grass and silvopastoral system–SSP with native trees intercropped 

with Andropogon grass. The persistence was evaluated with the data of the years (2011 and 

2019), and the other characteristics were evaluated in the pasture periods (march, april, may 

and june) of 2019 in an accumulated period of 120 days. Interaction was no observed (P>0.05), 

between the pasture cultivation system and the years evaluated, for the dry matter production 

and the leaf stem ratio, however, the dry matter production was higher (P<0.01) in the 

silvopastoral system. Interaction was observed for the crude protein content (P<0.01), 

furthermore an effect was observed for the NDF content (P<0.01) for the different systems. 

There was no significant difference (P>0.10), for the ingestive behavior variables, with the 

exception of gMS/minute-1, and was higher in monoculture. Significant differences were 

observed for the bite rate, with an average of 17.8 bites/minute1. The consumption of DM in 

relation to live weight was satisfactory, equivalent to 2.86% of the BW day-1.  

 

Keywords: Andropogon gayanus, Goats, Ingestive behavior. 
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Introdução 

 

Nos últimos anos, a produção de caprinos tem apresentado um crescimento significativo 

em uma escala global, especialmente em países caracterizados por condições ambientais 

adversas (Darcan & Silanikove., 2018). Brasil é o principal produtor de caprinos da América 

do Sul (Lu & Mille., 2019), concentrado o 97,8% do rebanho na região nordeste (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatistica, 2018), no entanto, esta atividade caracteriza-se por ser 

marginal e pouco produtiva (Dos Santos Souza., et al., 2019), uma das principais causas desse 

problema é o fornecimento irregular de forragens (Santos et al., 2014).  

A persistência é definida como a capacidade das plantas cultivadas de fornecer serviços 

ao longo de uma escala de tempo, apesar da importância biológica e econômica deste parâmetro, 

há pouca informação sobre a persistência das pastagens e seu efeito nos sistemas de pastejo 

(Malcolm, Smith, & Jacobs, 2014). A utilização do pasto capim-Andropogon para a 

alimentação de caprinos é uma alternativa viável, pois é uma gramínea de elevada produção de 

forragem e se adapta facilmente a diferentes sistemas de cultivo e condições climáticas 

restritivas (Costa, et al., 2017; Pedrosa et al., 2019; Oliveira, et al., 2020). 

Os sistemas silvipastoris (SSP) fornecem serviços ecossistêmicos, otimizando a eficiência 

dos recursos forrageiros e o desempenho animal (Broom et al., 2017; Sarabia et al., 2020), 

adaptando a produção de forrageiras às mudanças climáticas (Aryal et al., 2019). Os SSP são 

um sistema complexo de projetar e estudar, portanto, as espécies arbóreas e forrageiras devem 

ser selecionadas, procurando características produtivas para a sustentabilidade do sistema (Jose 

et al., 2019). 

A observação direta é uma ferramenta fundamental para compreender os componentes da 

ingestão e alcançar uma estratégia de alimentação mais eficiente (Bonnet et al., 2015), 

diferentes autores usaram essa metodologia para calcular o consumo de forragem por caprinos 

(González-Pech, et al., 2014; Costa et al., 2015; Manousidis et al., 2016; Wan et al., 2018; 

Chebli et al., 2020; Formiga et al., 2020). É importante a compreensão do comportamento 

ingestivo das cabras em pastagens, para definir práticas enfocadas em melhorar a produtividade 

do sistema (Agreil & Meuret, 2004; Goetsch et al., 2010). Objetivou-se avaliar a persistência 

do pasto capim-Andropogon em um sistema silvipastoril, depós de oito anos de utilização em 

comparação ao seu monocultivo, avaliando no pasto; produção de massa seca de folhas, 

composição química e seu efeito sobre o comportamento ingestivo em caprinos. 
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Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido no período de fevereiro a junho de 2019, no Setor de 

Caprinocultura, do Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI) em Teresina, latitude 05º05`21``Sul, e longitude 42º48`07``Oeste, 

altitude 74,4 m. O clima do local, segundo a classificação de Köppen, é do tipo clima Aw-

tropical e chuvoso (megatérmico), com inverno seco e verão chuvoso, com maior precipitação 

pluviométrica concentrada nos meses de janeiro a abril e os máximos de deficiência hídrica 

ocorrem de outubro a novembro. Com uma temperatura média de 26,01ºC e umidade relativa 

do ar de 80,1%. A vegetação local é classificada como matas de babaçuais e florestas 

estacionais semidecíduas (Fernandes, 1982; Emperaire, 1989). 

Para avaliar a persistência do pasto capim-Andropogon (avaliação da massa de forragem 

e relação folha/colmo), adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso (dois) com 

parcelas subdivididas, as parcelas constaram do tipo de sistema de cultivo (monocultivo e SSP), 

e as subparcelas os anos (2011 e 2019), com doze repetições (medições) por tratamento.   

Para avaliar o comportamento ingestivo das cabras, adotou-se um delineamento 

experimental em blocos ao acaso (dois) com parcelas subdivididas, na parcela principal 

alocaram-se os sistemas de produção, [Monocultivo: capim-Andropogon cv. Planaltina 

(Andropogon gayanus Kunth) e Sistema silvipastoril–SSP: árvores nativas consorciadas com 

capim-Andropogon], e nas subparcelas os meses (períodos de pastejo). Para estimativa de altura 

do pasto, relação folha/colmo e produção de MSFL do pasto capim-Andropogon, foram 

coletadas seis amostras x piquete, totalizando doze repetições por tratamento.  

        Para a avaliação da composição química do pasto, foi utilizado um delineamento 

inteiramente casualizado com parcelas subdivididas, as parcelas constaram do tipo de sistema 

de cultivo (SSP e monocultivo) e as subparcelas os meses: (março, abril, maio e junho), com 

cinco repetições por tratamento.  

A área experimental de 1,33 ha, foi composta por duas áreas de 0,66 ha de monocultivo 

e 0,66 ha de SSP, cada tipo de pastagem foi subdividida em dois piquetes de 0,33 ha, que foram 

cercados para o controle do acesso dos animais. A densidade de árvores no SSP foi 71 

plantas/ha, ocorrendo as seguintes espécies; babaçu (Attalea speciosa), caneleiro (Cenostigma 

macrophyllum Tul), espinheiro (Mimosa acustipula), jatobá (Hymenaea courbaril), mofumbo 

(Combretum leprosum), pau-dárco, (Handroanthus impetiginosus), pau-jangada (Apeiba 

tibourbou) e sipaúba (Thiloa glaucocarpa Benth). A área do SSP foi implantada no ano de 

1990, as árvores foram raleadas e o plantio do capim-Andropogon ocorreu nas áreas abertas. 
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Desde sua implantação a área tem sido manejada com caprinos e não recebeu adubação 

química, a densidade de espécies lenhosas é mantida através de controle do crescimento deste 

estrato. A área do monocultivo de capim-Andropogon foi implantada no ano de 2000 em uma 

área contígua.  

Os trabalhos de campo começaram em dezembro de 2018, realizou-se corte com roçadeira 

mecânica para uniformização da altura do pasto no monocultivo e no SSP, a uma altura de 30 

cm; e no SSP, corte manual das rebrotas de espécies lenhosas, a uma altura média de 30 cm. O 

período de utilização do pasto foi de 120 dias, com coletas de dados a cada 30 dias. O solo da 

área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo, de acordo com a 

classificação proposta pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2006). Para subsidiar 

avaliação sobre a persistência do SSP ao longo do tempo, foram utilizados dados publicados 

em 2011 e dados coletados neste experimento, em 2019. Informações sobre elementos do clima 

indicaram as variações entre estes anos (Figura 1). 

 

Figura 1. Precipitação total (mm), Temperatura média do ar (°C) e Umidade relativa média do 

ar (%), no período de fevereiro a junho em Teresina, Piauí nos anos de 2011 e 2019. 

 

 
 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 2020, Estação, Teresina-PI (OMM: 82578), disponível em; 

http://www.inmet.gov.br/portal/ 

 

 

A altura do pasto foi determinada usando uma régua de 2 metros de comprimento, 

graduada em centímetros, sendo medidos 6 pontos aleatórios por piquete, totalizando 12 

amostras por tratamento. A massa seca de folhas e a relação folha/colmo foram medidas nos 

meses: fevereiro, março, abril, maio e junho, mediante lançamento de seis quadros com área 

0,25 m² (0,5 x 0,5 m), em pontos que representassem a altura média do pasto de cada piquete, 

realizando-se o corte da forragem a 20 cm de altura do solo (Gardner, 1986). 

As amostras foram pesadas e posteriormente foram retiradas duas alíquotas 

representativas das amostras colhidas, uma para estimativa da massa de folhas e outra para o 

http://www.inmet.gov.br/portal/
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fracionamento do material em lâmina foliar e colmo, as quais foram pré-secas em estufa a 55 

°C por 72 horas para determinação da massa seca (Silva & Queiroz, 2002). Os valores de massa 

de folhas foram convertidos para kg de MS/ha e foi determinada a relação folha/colmo (F/C). 

Utilizaram-se vinte cabras mestiças da raça Anglonubiana (Capra aegagrus hircus), com 

peso vivo médio de 41,50±5,85Kg, foram randomizadas em quatro grupos e identificadas com 

um brinco de cor diferente. Depois das 17:00 horas, as cabras permaneciam no aprisco onde 

receberam suplementação mineral e água à vontade. Todos os animais foram pesados ao início 

do experimento e a cada 30 dias para determinara variação de peso, após 15 horas de jejum. 

Também foi realizado o teste famacha® para monitoramento de infecção por endoparasitos. O 

uso das cabras foi aprovado pela comissão de ética no uso de animais (CEUA) da UFPI, 

protocolo N.º 541/18. 

Adotou-se o método de pastejo em lotação continua, ajustada de acordo com a 

disponibilidade de massa da forragem, os animais foram adicionados ou retirados em cada 

piquete, mantendo 10 cabras por tratamento. No momento da entrada dos animais nos piquetes, 

a altura do pasto capim-Andropogon foi 66,5 cm.  

Para calcular o tempo de pastejo diário foi realizada uma avaliação mensal, foram 

avaliadas 10 cabras por tratamento, no período das 08:40 às 17:00 horas de acordo com o 

protocolo descrito por Hughes e Reid (1951). O comportamento ingestivo foi avaliado nos 

meses: março, abril, maio e junho, quatro cabras foram observadas (duas por tratamento), por 

um período de 40 minutos, a uma distância segura, onde o animal não foi perturbado, 

registrando a categoria de bocados consumidos no pasto e as outras plantas consumidas pelos 

animais, com a ajuda de um cronômetro manual, binóculos e gravador de voz. As diferenças 

foram estimadas em quatro categorias bocado: (alto, médio, baixo e outras espécies). O 

resultado foi ajustado para calcular a taxa de bocados em bocados/minuto-1.  

A massa de bocado foi simulada pela retirada manual dos tecidos vegetais, selecionando 

as mesmas estruturas consumidas pelas cabras, correspondentes à cada categoria de bocado e 

das outras plantas consumidas durante o teste de pastejo. Os bocados foram simulados, 

selecionando 10 plantas/piquete, para formar uma amostra composta por 10 simulações de cada 

categoria, isso garantiu que os bocados simulados fossem representativos (Bonnet, et al., 2011; 

Bonnet et al., 2015). O material coletado foi separado por categoria, as amostras foram pesadas 

para determinar o peso em massa verde e submetidas a pré-secagem em estufa com circulação 

forçada por 72 horas a 55 °C.  Esse material foi posteriormente utilizado para calcular: a massa 

do bocado, taxa de ingestão, consumo diário e análises químicas.  
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A massa do bocado (gMS/minuto-1) foi expressa como: MB = (TB × MSb), onde TB é a 

taxa de bocados (TB/minuto-1) e MSb = valores em g de MS de cada categoria de bocado. A 

taxa de ingestão (TI) em (gMS/Minuto-1/kg PV), foi determinada pelo quociente da equação: 

TI = (MB/PV), onde: PV = peso vivo médio das cabras (Costa et al., 2015). 

O consumo diário em gramas de massa seca/quilograma de PV (gMS/kg de PV/dia), foi 

calculado por meio da formula: consumo diário = ∑ (TIb x TPb)𝑛
𝑗=1 , onde: n = número de cada 

categoria de bocados (n = 4), TIb (taxa de ingestão de bocado) = (gMSbocado/min-1/Kg PV) e 

TPb = tempo diário de pastejo por bocado, obtido através da avaliação do comportamento em 

pastejo.  

Para as análises químicas, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey, com peneira 

de malha (1,0 mm) e utilizadas para a determinação dos teores de matéria seca (MS), proteína 

bruta (PB) e cinzas, de acordo com a metodologia descrita por Silva e Queiroz, (2002). Fibra 

insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), segundo o 

método de Van Soest, adaptado por Souza et al. (1999). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento (PROC GLM) do 

pacote estatístico SAS (2004). As diferenças entre as médias da caracterização e composição 

química do pasto, foram comparadas pelo teste de Tukey com significância de P<0,05 e P<0,10 

de significância para os dados de comportamento ingestivo das cabras.  

 

Resultado e Discussão 

Com relação a precipitação pluviométrica, o padrão de ocorrência de chuvas é similar 

entre a série histórica e os anos de 2011 e 2019, a maior concentração de chuvas ocorre entre 

fevereiro e abril e queda a partir do mês de maio (Figura 2). 

 

Figura 2. Dados de precipitações pluviométricas e temperaturas máximas de março a junho, 

relativas a um período histórico dos últimos 20 anos (2000 a 2019), e nos anos de 2011 e 2019.  

 

FEV: fevereiro. MAR: março. ABR: abril. MAI: maio. JUN: junho. Max: Temperatura máxima do ar. Min: 

Temperatura mínima do ar. Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 2020, Estação, Teresina-PI 

(OMM: 82578), disponível em; http://www.inmet.gov.br/portal/ 
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A quantidade de chuvas é variável, nos anos de 2011 e 2019 registrou-se maior acúmulo 

de chuvas, comparativamente aos últimos 20 anos, entre os meses de fevereiro e abril; entre os 

dois anos também se registrou variação nestes quantitativos, o que indica a elevada 

variabilidade anual da precipitação pluviométrica no município. A temperatura ambiente tem 

pouca variação entre a série histórica e os anos de 2011 e 2019, a temperatura máxima fica 

próximo aos 35ºC e a mínima primo a 22ºC.   

        Não houve interação (P>0,05), entre o sistema de cultivo da pastagem (SSP e monocultivo) 

e os anos em avaliação (2011 e 2019). Foi verificado efeito (P<0,05), entre os anos avaliados 

para a massa seca de forragem (MSF) e relação folha/colmo (F/C) (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Massa seca de forragem (MSF) e relação folha colmo (F/C) do pasto de capim-

Andropogon em SSP e monocultivo, em dois períodos de avaliação diferentes. 

 

¥Sist: Sistema de cultivo da pastagem. ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com 

capim-Andropogon. Médias na mesma coluna seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P>0,05) 

pelo teste Tukey. 

 

Observou-se aumento no acúmulo de massa forragem (P=0,01) e diminuição na relação 

F/C no ano 2019 (P<0,01), avaliando os últimos oito anos de uso. Esses resultados indicam a 

persistência do pasto capim-Andropogon nos dois sistemas de cultivo, considerando que o SSP 

e a monocultura foram implantados há 29 e 19 anos atrás, respectivamente. A relação F/C 

diminui conjuntamente com o aumento da longevidade da pastagem, segundo Bauer et al., 

(2011) e Alvarenga et al., (2020), os perfilhos maduros apresentam menor produção de folhas. 

Diferenças significativas foram observadas para a quantidade de MSF entre os dois 

sistemas (P<0,01), maior produção no SSP em comparação com o monocultivo, essa 

superioridade de produção pode ser associada a melhora da qualidade do solo em SSP, o 

acúmulo de material formador da serapilheira sob as árvores consegue favorecer os atributos 

químicos e físicos do solo e consequentemente interferir no desenvolvimento da gramínea 

(Pezzoni et al., 2012; Calil et al., 2016). Sousa et al. (2010), observaram aumentos na produção 

 MSF (t-ha-1MS)          Relação (F/C) 

Ano   

2011 1,56B        2,7A 

2019 1,79A        1,9B 

Sist.¥   
Mono. 1,59B        1,7A 

SSP 2,90A        2,0A  

P - Valor   
Ano                                0,01      < 0,01   

Sistema                              <0,01                                          0,07 

Sistema*Ano 0,17         0,21   
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de massa seca de forragem em plantas sombreadas, esse resultado também indicou a adaptação 

do capim-Andropogon à sombra. De acordo com Oliveira et al. (2013), neste capim ocorrem 

adaptações morfofisiológicas, aumentando a produção de matéria seca em ambientes 

sombreados. 

         Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05), para a relação F/C, nos dois 

sistemas de cultivo. De acordo com Oliveira et al. (2020), a relação F/C não é influenciada pelo 

ambiente sombreado para o pasto capim-Andropogon, considerando este parâmetro um dos 

mais importantes para a avaliação de forragens (Magalhães et al., 2012). 

 

Figura 3. (A) Altura, (B) massa seca das folhas e (C) relação folha/colmo, do pasto de capim-

Andropogon em diferentes sistemas de cultivo, sob lotação contínua com caprinos, em um 

período acumulado de 120 dias.  

 

 
__________________________________________________________________________________________ 

Monoculture: Monocultivo de capim-Andropogon. SSP: Silvipastoril com capim-Andropogon. 

 

 

Observou-se diminuição na altura do pasto nos períodos de pastejo, exceto no mês de 

maio, aos 90 dias de pastejo. O sombreamento no SSP não afetou a altura do pasto em 

comparação com o monocultivo, neste caso a diminuição da altura está relacionada com o 

consumo de lâminas foliares (Figura 3). Constatou-se também crescimento negativo ao final do 

período experimental, nas variáveis avaliadas do pasto de capim-Andropogon. O acúmulo de 

massa seca de folhas diminuiu pôr a atividade de pastejo e foi significativamente menor no SSP, 
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não obstante o SSP ofereceu uma ótima capacidade de suporte, considerando que a pastagem 

em 29 anos nunca foi fertilizada. 

Houve interação (P<0,01), entre o sistema de cultivo e os meses do ano, para o conteúdo 

de proteína bruta (PB), para as demais variáveis da composição química do pasto não houve 

interação (Tabela 2). Não houve efeito (P>0,05), nos sistemas de cultivo e os meses de 

avaliação, para os conteúdos de matéria seca, observando um valor médio de 254,1g/kg-1.  

 

Tabela 2. Composição química do pasto de capim-Andropogon em diferentes períodos de 

pastejo e sistemas de cultivo sob lotação contínua com caprinos. 
 

SC¥ 
Período de pastejo (PP) em meses 

 Média 
                 P - Valor                        

EPM’ Março Abril Maio Junho Sist. ¥   Mês     SC×PP 

                                     Matéria seca (g kg-1) 
Monoº 251,4 253,2 249,8 257,4    253,0  0,16    0,37        0,19   4.45 

SSPºº 253,4 257,3 256,2 254,1    255,3     

Média 252,4 255,2 253,0 255,7      

                                    Proteína (g kg-1MS) 
Monoº 101,8Ba 104,2Ba  91,4Ab 78,2Ac      93,9 <0,01          <0,01       <0,01   4.33 

SSPºº 113,5Ab 127,0Aa  94,0Ac 79,3Ad    103,5     

Média 107,7 115,6    92,7   78,7      

                        Fibra em detergente ácido (g kg-1MS) 
Monoº  336,2  304,1  304,5  308,6    313,4  0,16     0,04        0,20   15.9 

SSPºº  326,1  322,8  325,6  311,7    321,6     

Média  331,2a  313,5b  315,1b  310,1b      

                        Fibra em detergente neutro (g kg-1MS) 
Monoº         675,2  658,6  648,4  639,2   655,3A <0,01   <0,01        0,06   9.62 

SSPºº  647,9  656,0  644,4  627,0   643,9B     

Média  661,6a  657,3a  646,4ab  632,6b      

                                     Cinzas (g kg-1MS) 
Monoº   68,0   66,1   65,1   64,6       66,0 0,22    0,04        0,16   2.48 

SSPºº   64,5   67,8   65,2   62,0      64,9     

Média   66,2a   67,0a   65,1ab   63,3b      

¥SC: Sistema de cultivo da pastagem. ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com 

capim-Andropogon. SCxPP: Interação sistema de cultivo x período de pastejo. ’EPM: Erro padrão da média. 

Médias na mesma linha seguidas de letras minúsculas iguais e na mesma coluna seguidas de letras maiúsculas 

iguais não diferem entre si (P>0,05) pelo teste Tukey. 

 

Observou-se o maior conteúdo de PB no SSP (P<0.01), nos períodos de (março e abril) e 

uma redução da proteína nos meses de maio e junho nos dois sistemas de cultivo (P<0.01). As 

concentrações médias de PB observadas foram de 101,8 g kg-1MS (10,2 %) e 113,5 8 g kg-1MS 

(11,3 %) no início, e 78,2 g kg-1MS (7,8 %) e 79,3 g kg-1MS (7,9 %) no final do período 

avaliado, estando sempre acima do mínimo necessário para adequada fermentação ruminal 

(Van Soest, 1994; Cavalcanti et al., 2016). 

Segundo Broom et al. (2013); Santos et al. (2018) e Orefice, et al. (2019), as plantas 

forrageiras em SSP apresentam valores nutricionais superiores a o monocultivo. Lacerda et al. 

(2009), observaram maiores conteúdos de nitrogênio em folhas de pasto capim-andropogon em 
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ambientes sombreados em comparação ao ambiente em área aberta. De acordo com Wilson, 

(1996), conforme citado por Paciullo et al. (2011), o sombreamento natural aumenta a 

degradação da matéria orgânica e a reciclagem de N no solo, acrescentando os teores de PB no 

pasto. O menor valor de PB apresentou o valor mínimo nos dois últimos períodos (meses), 

associado à relação F/C mais baixa, influenciado pela diminuição da precipitação, tendo em 

vista que os maiores teores de PB estão contidos nas folhas (SILVA et al., 2014). 

Não foram observadas diferenças (P>0,05), para o conteúdo de FDA, entre os sistemas 

de cultivo. Os valores médios de FDA no monocultivo e SSP foram 313,4 g kg-1 (31,3 %) e 

321,6 g kg-1 (32,1 %) na MS, respectivamente. Segundo Kyriazopoulos et al. (2013), o 

sombreamento tem pouco efeito sobre as frações fibrosas.  

O conteúdo de FDN, foi superior no monocultivo (P<0,01), correspondente a um valor 

médio estimado de 655,3 g kg-1 (65,3 %) na MS. Os teores de FDN diminuíram ao longo do 

período experimental (P<0,01), nos dois sistemas de cultivo. Os menores teores observados de 

FDN e FDA são justificados pela menor altura do pasto e o consumo de folhas mais novas, 

produto da rebrotação. Variações nas frações fibrosas podem ser explicadas pela influência do 

sombreamento e o estádio fisiológico da gramínea Paciullo et al. (2011), no entanto, essas 

diferenças não influenciaram no consumo de forragem. 

Os teores de matéria mineral não diferiram entre os tratamentos (P>0,05), no entanto, 

foram observadas diferenças entre os meses do ano (P<0,01), com uma média de 65,45 g kg-1 

MS (6,54 %). A diminuição do conteúdo mineral pode ser explicada pela redução da MSF, de 

acordo com Baroni et al. (2010), os maiores teores de cinzas são encontrados nas folhas. Os 

resultados de MS, PB, FDN, FDA e cinzas são semelhantes aos descritos por (Lacerda et al., 

2009; Silva et al., 2014), para o pasto capim-Andropogon. 

Foram observados três tipos de bocados diferentes que as cabras fazem ao momento de 

consumir e selecionar forragem de capim-Andropogon, sendo bocados altos médios e baixos 

(Figura 4). Os bocados altos (>60 cm), feitos na altura do dossel, as cabras levantam o pescoço 

para consumir as folhas mais elevadas, os bocados do nível meio (60-30 cm), são feitos na 

altura do animal, as cabras consomem forragem sem necessidade de dobrar a região cervical e 

os bocados baixos (<30 cm), feitos nas áreas mais basais da planta, onde os animais abaixam o 

pescoço ao nível do solo para consumir. O tipo e estrutura da vegetação, influencia a posição e 

postura de cabras (Goetsch et al., 2010; Tölü et al., 2012).  
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Figura 4. Categorias de Bocados de cabras em pastagem de capim-Andropogon em diferentes 

sistemas de cultivo. 

 

 

Cada imagem ilustra um tipo diferente de bocado. (A): Bocados nível baixo, <30 cm. (B): Bocados nível Médio, 

30-60cm. (C): Bocados nível Alto, >60 cm.  Fonte: Autor.  

 

          As categorias de bocados não apresentaram diferenças (P>0,10), entre os dois sistemas de 

cultivo (Tabela 3), o que significa que o processo de seleção de forragem pelas cabras foi 

semelhante entre os sistemas adotados, porém observou-se diferenças (P<0,10) para os bocados 

em outras espécies, taxa de bocados e os meses do ano. 

 

Tabela 3. Categorias e taxa de Bocados (Bocados/Minuto-1), de cabras em diferentes períodos 

de pastejo e sistemas de cultivo com capim-Andropogon sob lotação contínua. 
 

     Alto*         Médio*         Baixo*        Outra*          Totais* 
Sistema de cultivo (SC) 

ºMono.    1,24A       13,80A                  2,35A           0,22B             17,49B 

ººSSP    1,39A        14,24A                  1,99A                  0,47A             18,05A 

Período de pastejo (PP) 

Março         1,72A        13,12B                  1,30C           0,27B            16,15B 

Abril         1,80A           14,67A                  1,25C           0,12B            17,80A 

Maio     0.97B        14,22A       2,60B           0,52A            18,30A 

Junho     0,75B        14,05A       3,52A           0,47A            18,80A 

P - Valor 
SC    0,43       0,24        0,19             0,06               0,09 

PP    0,01       0,06      <0,01             0,04             <0,01 

SC x PP    0,41       0,17        0,80             0,13               0,11 

ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com capim-Andropogon. *Número de 

Bocados/Minuto-1. Médias na mesma coluna seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P>0,10) 

pelo teste Tukey. 

 

O número de bocados na porção alta foi superior nos meses de março e abril (P=0,01), 

fato explicado pela maior oferta de lâminas foliares nos estratos altos da planta nesses períodos. 

À medida que a altura do dossel diminuiu, aumentou o consumo nas porções médias da planta 

(P<0,05). As maiores taxas de bocados foram observadas no estrato médio da planta, 

registrando taxas de 78,9% para os dois sistemas de cultivo. Esses resultados provavelmente 

explicam a preferência dos animais por consumir pasto capim-Andropogon em alturas de 30 a 

60 cm 

30 cm 
CMCM 
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60 cm. De acordo com Zobel et al. (2019) as cabras selecionam a forragem na altura dos olhos, 

esta ação é um comportamento natural das cabras para evitar predadores e reduzir a exposição 

aos parasitas que habitam a superfície do solo. 

A maior taxa de bocados na porção baixa foi observada para o mês de junho (P<0,01), 

coincidindo com a menor oferta de MSFL, circunstância que força as cabras a procurar folhas 

nas porções inferiores da planta, este estudo ressaltou a alta capacidade das cabras para ajustar 

sua seleção com a disponibilidade da forragem, o que concorda com os resultados obtidos por 

Manousidis et al. (2016).  

O número de bocados de outras espécies foi maior no SSP (P<0,10), fato explicado pela 

maior oferta de outras espécies forrageiras nesse ambiente. O número de bocados de outras 

espécies aumentou ao longo dos meses (P<0,05), simultaneamente com a redução da oferta de 

folhas. As cabras consumiram outras espécies como: Babaçu (Attalea speciosa), Mofumbo 

(Combretum leprosum) e Jatobá (Hymenaea courbaril) porém essa oferta não excedeu o 1,29% 

do total de bocados no monocultivo e 2,63% para o SSP, sendo superior nos últimos períodos. 

A taxa de bocados entre os dois sistemas apresentou diferenças significativas (P<0,10), 

observando o maior registro no SSP, com um valor médio de 18,03 bocados totais. De acordo 

com Rodrigues et al. (2013) e Veloso et al. (2013), as maiores taxas de bocados são relacionadas 

com a diminuição na massa do bocado, pois à medida que as cabras apreendem mais forragem, 

gastaram mais tempo para mastigar e executar o próximo bocado, coincidindo com os 

resultados desta pesquisa, já que o monocultivo manifestou uma maior oferta da MSFL durante 

todo o período experimental. A menor taxa de bocados foi observada no mês de março, 

registrando 16,15 bocados/minuto-1, o resultado foi diferente (P<0,01), em relação aos demais 

períodos de avaliação, fato explicado por que no mês de março as cabras consumiam forragens 

de melhor qualidade, com maior relação F/C.     

         Resultados da literatura relataram diferentes taxas de bocados para caprinos pastejando 

gramíneas forrageiras em diversos ambientes. Rodrigues et al. (2013), observaram valores 

médios de 19,06 e 23,07 bocados minuto-1, para cabras pastejando em monocultivo de capim-

Tanzânia. Araújo et al. (2015), obtiveram uma média de 16,0 e 26,8 bocados minuto-1, para 

caprinos em pastagem de capim-Andropogon. Enquanto Costa et al. (2015), encontraram taxas 

de 18,8 bocados minuto-1 para caprinos em sistema silvipastoril, composto por diferentes 

espécies de gramíneas e leguminosas. Esses resultados mostram a plasticidade que os caprinos 

têm para adaptar seu consumo de acordo com a oferta de forragem. As cabras em pastejo 

consomem principalmente as folhas dos estratos altos e médios, seguidas dos estratos mais 
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baixos. Segundo Egea et al. (2014), os caprinos adaptam o consumo de forragem em resposta 

às características estruturais da planta. 

Não houve interação, entre os sistemas de cultivo e os meses do ano (P>0,10), para as 

variáveis do comportamento ingestivo (Tabela 4). Entretanto, observa-se maior consumo em 

gMS/minuto-1 e taxa de ingestão em gramas de matéria seca/Minuto/Quilograma de peso vivo 

(gMS/Min/kg de PV), no monocultivo (P<0,10), relacionado ao maior suprimento de MSFL 

nesse sistema. Para as demais variáveis do consumo não houve efeito (P>0,10), o que indica 

que a menor oferta da MSFL ao longo da avaliação não foi um fator limitante para a ingesta de 

forragem. 

 

Tabela 4. Comportamento ingestivo de cabras em diferentes períodos de pastejo e sistemas de 

cultivo com capim-Andropogon sob lotação contínua. 

 ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com capim-Andropogon. ˟ gMS/Minuto: Gramas 

de matéria seca/Minuto. ∞gMS/Min/kg de PV: Taxa de ingestão em gramas de matéria seca/Minuto/Quilograma 

de peso vivo. *gMS/kg de PV/dia: Consumo em gramas de matéria seca/Quilograma de peso vivo/Dia. ºgMS/100 

kg de PV: Consumo em gramas de matéria seca/100 quilograma de peso vivo. Médias na mesma coluna seguidas 

de letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P>0,10) pelo teste Tukey. 

 

O consumo em gMS/minuto-1 e gMS/Min/kg de PV, foram significativamente diferentes 

entre os períodos de pastejo (P<0,10), os maiores valores foram observados no mês de março, 

influenciados pela maior altura do pasto e a maior oferta da MSFL, o aumento da massa do 

bocado ocasionou aumento da ingesta de MS/Min-1. De acordo com Fernandes, et al. (2016), e 

Boval, et al. (2019), as características estruturais do pasto têm influência na alteração da massa 

do bocado. Resultados da literatura encontraram tendências semelhantes. Ribeiro et al. (2012), 

observaram uma relação positiva entre densidade de lâminas folheares e massa do bocado. 

Macedo, et al. (2015), obtiveram um aumento linear na massa do bocado, com a elevação da 

altura do dossel, fato explicado por o aumento da área de apreensão. 

 gMS/Minuto˟    gMS/Min/kg de PV∞         gMS/kg de PV/dia*        gMS/100 kg de PVº 

Sistema de cultivo (SC) 

ºMono.     4,93A               0,117A                 29,0A                   2,87A 

ººSSP     4,51B               0,105B                 28,7A                       2,86A 

Período de pastejo (PP) 

Março     5,23A               0,123A                 29,5A                   2,95A 

Abril     4,39B               0,106B                 29,6A                   2,95A 

Maio     4,82AB               0,113AB                 29,1A                   2,87A 

Junho     4,45B               0,104B                 27,4A                   2,70A 

                                   P-Valor  
SC      0,04                 0,06                  0,76                    0,90 

PP      0,03                 0,04                  0,30                    0,26 

SC x PP      0,74                 0,80                  0,84                    0,82 
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         As variáveis de consumo diário, gMS/Kg de PV/dia-1 e consumo em gramas de MS/100 

Kg de PV, não apresentaram diferenças entre os meses de avaliação (P>0,10), com média de 

28,9 gMS/kgPV/dia-1 e 2,86 gMS/100 kgPV. O consumo médio de MS em relação ao peso vivo 

foi de 2,86% PV dia-1, este valor está de acordo com os requerimentos descritos pelo National 

Research Council (2007) para cabras em mantença. Pesquisas realizadas em diferentes locais 

do mundo observaram consumos de MS em cabras alimentadas com gramíneas tropicais e 

arvores, entre 1,66 e 3,17 % do peso vivo (Palmer et al., 2010; Otaru et al., 2011; Rodríguez-

Zamora et al., 2012; Garcez et al., 2020).  

Não foi observada variação (P>0,10) no peso das cabras, nos sistemas de cultivo e nos 

períodos de avaliação (Tabela 5). O peso médio foi de 42,6 kg. A manutenção do peso corporal 

durante o período experimental deve-se principalmente a acúmulo de MS ao longo do ciclo 

avaliado. O pasto de capim-Andropogon forneceu ótima capacidade de suporte nos dois 

sistemas de cultivo, demonstrando o potencial que esse capim tem quando é implementado em 

SSP. 

 

Tabela 5. - Peso vivo médio (Kg), de cabras em diferentes períodos de pastejo e sistemas de 

cultivo com capim-Andropogon sob lotação contínua. 

 

Sistema de cultivo (SC)   Período de pastejo (PP) 

      ºMono. ººSSP            Março  Abril   Maio      Junho 

       43.0A  42.3A ºMono.           42.9Aa    42.9Aa    43.1Aa      43.0Aa 

 
 ººSSP      42.0Aa    42.1Aa    42.5Aa      42.7Aa 

  Média            42.5A       42.5A    42.8A       42.8A 

    P – Valor:                 Sistema: 0,29               PP: 0,95              SC x PP: 0.92 

ºMono: Monocultivo de capim-Andropogon. ººSSP: Silvipastoril com capim-Andropogon. Médias na mesma linha 

seguidas de letras minúsculas iguais e na mesma coluna seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem entre si 

(P>0,10) pelo teste Tukey. 

 

 

Conclusões 
 

O pasto de capim-Andropogon, cultivado em sistema silvipastoril, apresenta persistência, com 

massa de forragem e composição química apropriada para a nutrição de caprinos, durante a 

estação chuvosa. 

A preferência alimentar das cabras varia em função da disponibilidade da forragem.  

 

Algumas variáveis do comportamento ingestivo são influenciadas pelas características 

estruturais da pastagem, principalmente por causa da disponibilidade da MSFL, não obstante, 

este fato não afetou o consumo de massa seca de forragem.  
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Abstract The objective was to evaluate the charac- 

teristics of the pasture and the behavior of grazing 

goats under continuous stocking in a silvopastoral 

system (SPS) of Andropogon grass (Andropogon 

gayanus Kunth cv. Planaltina) in comparison to its 

monoculture (MC). The treatments consisted of two 

cropping systems: monoculture of Andropogon grass 

and silvopastoral system—SPS of native trees mixed 

with Andropogon grass, evaluated in five grazing 

periods using goats (February, March, April, May and 

June). Pasture height, leaf/stem ratio and the dry mass 

of forage, leaf, stem and dead material were evaluated. 

The grazing behavior of the goats was also assessed. 

Significant effect of interaction was observed (p < 

0.05) on pasture height and on the dead material dry 

mass yield of the pasture among cropping systems and 

grazing periods. There was a significant effect of the 

different systems (p < 0.05) on the yield of forage dry 

matter, leaf dry matter and leaf/stem ratio. The SPS 

presented superior grazing time (p = 0.01), with 
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